
Anais da XXVI Jornada de Parasitologia e Medicina Tropical do Maranhão/ VI Congresso 
Maranhense de História da Medicina 

29 de novembro a 01 de dezembro 2018. Centro Pedagógico Paulo Freire – UFMA | São Luís – MA 

 

 

IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA, DOENÇAS NEGLIGENCIADAS: 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Christian Santana Ribeiro 1; Dayane Pereira de Oliveira1; Leila Cristina Almeida de Sousa2 
1Aluno de graduação enfermagem – Universidade CEUMA. 2Professora orientadora-

Universidade CEUMA. 
 

Doenças negligenciadas são um grupo de doenças infecciosas com alta prevalência, tendo 
como característica o alto grau de morbidade, tendo em vista o número de sequelas deixadas. 

Tais doenças acometem em sua maior porcentagem, populações de baixa renda. Essas 
pessoas vivem com menos de um dólar americano por dia, configurando extrema 

vulnerabilidade à aquisição de Doenças Tropicais negligenciadas (DTN). As doenças 
negligenciadas mais importantes incluem leishmanioses, doença de Chagas (DC), tracoma, 

hanseníase, dengue e malária, além de diversas parasitoses. O objetivo em abordar esse tema 
vem através da fragilidade ainda existente em combate e tratamento de tais doenças, 

despertando assim interesse de alerta para a reeducação e evolução no combate. O trabalho 
foi realizado a partir da revisão bibliográfica de artigos científicos relacionados ao assunto. 

Os artigos foram encontrados através da plataforma Pubmed, revistas eletrônicas 
especializadas, como a Public Library of Science (PLOS), de livros texto e de relatórios 

governamentais, de acordo com os descritores: doenças negligenciadas, impacto social, 
Brasil. Com a baixa disponibilidade dos tratamentos e medidas preventivas nessas áreas, tem 

como consequência óbitos anuais que superam os 500 Mil. Em 2006 o Ministério da Saúde  
junto com o Ministério de Ciências e Tecnologia , e Secretaria de Vigilância em Saúde 

organizaram a primeira oficina em Doenças Negligenciadas no Brasil baseando-se em 
critérios de epidemias , dados demográficos e impactos das doenças, definindo assim 7 

doenças : Dengue , Doença de Chagas , Leishmaniose, Malária, Esquistossomose, 
Hanseníase e Tuberculose. Foi criado Programa de Pesquisa e Desenvolvimento em Doenças 

Negligenciadas no Brasil. As doenças negligenciadas apresentam um subgrupo conhecido 
como Doenças Tropicais Negligenciadas, caracterizadas através de sua maior prevalência em 

ambientes que apresentam temperaturas que variam entrem 15°C e 40°C e latitude variam 
entre 35°N e 35°S, são doenças que sem essas condições ficam impossibilitadas de 

proliferação. As doenças negligenciadas podem afetar o desenvolvimento econômico, 
algumas causam incapacidades crônicas de longa duração e prejudicam o desenvolvimento 

humano nas comunidades pobres e desprivilegiadas na qual elas são mais prevalentes.  
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